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VARÍOLA BOVINA 
 

 

 
 
Introdução 
 

A cisticercose é uma doença causada por vermes conhecidos como tênias, 

especificamente Taenia solium e Taenia saginata, que afetam tanto humanos quanto animais. 

Esses vermes são longos, e se desenvolvem no intestino humano, onde absorvem nutrientes 

diretamente.  

A teníase, popularmente conhecida como "solitária", é uma infecção que pode ocorrer em 

humanos ao consumir carne crua ou malcozida contendo larvas do parasita, chamadas 

cisticercos. Quando esses cisticercos se alojam em animais, como os bovinos e suínos, eles 

podem causar a cisticercose. A transmissão desse parasita para os animais é facilitada quando 

existe contaminação ambiental com fezes humanas que contêm os ovos da tênia. Esse ciclo de 

infecção envolve dois tipos de hospedeiros: os seres humanos, que abrigam a fase adulta do 

verme, e os animais, que são hospedeiros intermediários das larvas.  

Além dos impactos na saúde pública, a teníase e a cisticercose bovina causam prejuízos 

econômicos significativos. As perdas incluem a condenação de carne em abatedouros e os 

custos com controle da doença, afetando pecuaristas e a economia local. 

 Para reduzir esses impactos, é fundamental integrar ações de saúde humana, animal e 

ambiental, garantindo assim um ambiente mais sustentável e mais seguro para as comunidades 

envolvidas. Este documento tem o objetivo de informar sobre o ciclo da teníase e cisticercose 

bovina, destacando a importância de controlar essa doença e o papel das pessoas na 

prevenção. 

 

Transmissão 
 

Para os bovinos (cisticercose): 

✔ O animal pode se infectar ao consumir água ou pasto contaminados com ovos da 

T. saginata, que são eliminados nas fezes humanas e ficam no ambiente. 

✔ Uma vez infectado, o animal desenvolve a cisticercose, que ocorre devido a 

migração das larvas do parasita para os músculos do animal e ali se instalam. 
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Para os humanos (teníase): 

✔ Ocorre pelo consumo de carne crua ou malcozida contendo o cisticerco com a larva. 

 

Atenção ao ambiente: 

✔ O ambiente fica contaminado quando as fezes humanas, contendo os ovos da tênia, 

não são descartadas corretamente, quando estas fezes não são tratadas ou quando 

as pessoas infectadas defecam ao ar livre, sem cuidados de higiene. 

 

Sinais clínicos 
 

Nos seres humanos: 

✔ A teníase (desenvolvimento da solitária (tênia) no intestino humano) geralmente não 

causa sintomas, sendo notada pela saída de partes do verme nas fezes. Quando 

há sintomas, a teníase pode causar dor na barriga, náusea, cansaço, perda de peso, 

aumento do apetite, diarreia e prisão de ventre. 

 

Nos bovinos: 

✔ Como os bovinos são hospedeiros intermediários e abrigam a forma larval 

(cisticercose), eles não apresentam sintomas visíveis. As larvas só são identificadas 

durante a inspeção, quando o animal é abatido. 

 

Diagnóstico 

 

Nos seres humanos: 

✔ Clínico: dores na barriga, náuseas, cansaço, perda de peso, gases, diarreia ou 

prisão de ventre; 

✔ Epidemiológico (análise de fatores relacionados ao histórico de infecção).  

✔ Laboratorial: exame de fezes para procurar ovos de Taenia sp. 

 

Nos bovinos: 

✔ Nos bovinos, o diagnóstico é feito por meio de exames realizados durante a 

inspeção após o abate, em frigorífico, em que é realizada avaliação visual das larvas 

no músculo e orgãos, como na língua, coração e fígado. 

 



 

Tratamento 

Nos seres humanos e nos bovinos: 

✔ Antiparasitários (“remédio de verme”) específico contra a doença. 

 

Não use medicamentos por conta própria. Somente um profissional de saúde pode 

indicar o tratamento adequado. O uso incorreto de medicamentos pode dificultar a cura e 

causar graves danos à saúde. 

 

Prevenção e controle 

 

Nos seres humanos: 

✔ Evitar comer carne bovina crua ou malcozida pois pode conter cisticercos vivos; 

✔ Dar preferência a carnes com selo de inspeção, o que garante que o alimento foi 

inspecionado e está livre de parasitas como o cisticerco; 

✔ Promover ações de educação em saúde que expliquem o ciclo da 

teníase/cisticercose, enfatizando a importância da higiene pessoal, saneamento e 

consumo seguro de alimentos;  

✔ Fomentar a atuação integrada das vigilâncias em saúde humana, saúde animal e 

ambiental, com base no conceito de Saúde Única, para interromper o ciclo de 

transmissão da teníase; 

✔ Informar casos de teníase aos serviços de vigilância epidemiológica, contribuindo 

para o mapeamento de áreas endêmicas e planejamento de ações de controle; 

✔ Realizar exames de fezes periódicos em populações de risco (zonas rurais, áreas 

endêmicas). 

 

Nos bovinos: 

✔ Evitar que os animais tenham contato com fezes humanas, especialmente em 

pastos, água e áreas ao redor da propriedade. Isso ajuda a evitar que eles fiquem 

doentes; 

✔ Não usar abatedouros clandestinos. Os animais devem ser abatidos em locais 

autorizados e fiscalizados, que garantem a segurança da carne consumida; 

✔ Acompanhar a saúde dos animais com frequência. Caso fiquem doentes, deve-se 

procurar ajuda de um profissional da área; 



 

✔ Comprar animais de criadores confiáveis, que cuidam bem e seguem regras de 

higiene e saúde; 

✔ Controlar quem entra na propriedade. Pessoas que não são da equipe devem ter 

autorização para entrar e seguir regras de higiene; 

✔ Fazer um calendário de cuidados com os animais, incluindo vermífugo. Esses 

cuidados devem ser feitos com a ajuda de um veterinário; 

✔ Fazer exames e, se necessário, dar remédios para combate de vermes aos 

trabalhadores da fazenda, pelo menos duas vezes por ano. Assim se evita que a 

pessoa passe o verme para os animais; 

✔ Manter os bebedouros sempre limpos. A água precisa estar limpa para evitar 

doenças; 

✔ Oferecer banheiros e condições de higiene para os trabalhadores. Isso evita que o 

ambiente fique contaminado; 

✔ Separar bem a área dos animais da área onde as pessoas comem e usam o 

banheiro; 

✔ Treinar os trabalhadores da propriedade sobre como evitar essa doença, ensinando 

práticas de higiene, uso correto do banheiro e cuidados com a alimentação dos 

animais 

 

Atenção ao ambiente: 

✔ Ter saneamento básico e tratamento do esgoto. Isso impede que as fezes humanas 

contaminem o solo e a água; 

✔ Nunca fazer necessidades no mato ou perto dos animais. Isso é muito perigoso e 

pode espalhar o verme que causa a cisticercose; 

✔ Cuidar da água usada pelos animais e pelas pessoas. Ela deve vir de fonte limpa, 

protegida e sem contaminação; 

Fique alerta: 

✔ Sempre devemos informar a população, nas cidades e no campo, sobre como essa 

doença é transmitida e como evitar; 

✔ E devemos unir esforços das áreas da saúde, agricultura e meio ambiente, para que 

o problema seja resolvido com a ajuda de todos. 
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ATENÇÃO: 
 

Ao apresentar sintomas suspeitos procure a unidade de saúde mais próxima de sua casa! 
 

Em caso de animais suspeitos, informar a Agência Estadual de Defesa Sanitária Animal e Vegetal - 
IAGRO com urgência! 

 

 



 

 

SILVA, A. P. dos S.; KAMIYAMA, C. M. Saúde única e complexo teníase/cisticercose: relação 
com saneamento básico, água limpa e educação sanitária. Revista Rease, v. 9, n. 12, p. 1-19, 
2023. Disponível em: https://periodicorease.pro.br/rease/article/view/12719. Acesso em: 1 out. 
2024. 

 
VIEIRA, F. C. et al. Análise de fatores de risco para a infecção de cisticercose bovina: estudo de 
caso-controle a partir de animais abatidos. Semina: Ciências Agrárias, v. 33, n. 6, p. 2359-2366, 
2012. Disponível em: https://ojs.uel.br/revistas/uel/index.php/semagrarias/article/view/10760. 
Acesso em: 1 out. 2024. 
 
 
 
 
 
                            




